museu maçónico português –
uma visita à História portuguesa dos últimos 200 anos
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Falar da Maçonaria em Portugal significa falar da História portuguesa dos últimos 200 anos. A primeira Loja maçónica de que há registo data de 1727, tendo sido então registada pela Inquisição com o nome de Herejes Mercantes, por ser constituída predominantemente por comerciantes ingleses que professavam o protestantismo. Em 1733 surge a Casa Real dos Pedreiros Livres da Lusitânia e desde aí a Maçonaria não parou de crescer pesem embora as perseguições de que foi vítima. 

A sua acção colocou-a sempre no seio da luta pela Liberdade, seja em 1817, quando deu a vida do seu Grão-Mestre Gomes Freire de Andrade na luta contra a ocupação do país por tropas inglesas, seja na luta contra o absolutismo, seja ainda nas reformas políticas e sociais do liberalismo. Inspirou a Revolução de 1820, a primeira Constituição portuguesa em 1822, a abolição da [image: image2.png]


escravatura e da pena de morte. À sua acção também estão também ligadas as reformas no ensino, a implantação da República ou a luta contra a ditadura do Estado Novo. Ao analisarmos a sua intervenção na História compreendemos a sua divisa de Liberdade, Igualdade e Fraternidade.
 

Nesta nossa visita ao Museu Maçónico Português, que faz parte do Grande Oriente Lusitano, Obediência maçónica fundada em 1802, sendo por isso a segunda mais antiga da Europa, abordaremos também a função dos objectos no ritual maçónico em duas exposições distintas, uma do núcleo permanente e outra do núcleo de exposições temporárias. A contextualização histórica, as Lojas, os maçons e a sua organização, a intervenção cívica e filantrópica e os grandes valores, serão, entre outros, alguns dos assuntos abordados nesta nossa visita. 
 
 
 
 
tempo de duração previsto 2  horas e 30 minutos
